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Um atirador de Vertan 
mem a 

Episodios da guerra 
Foi em principioa de março. 
Os ataques ás posições de Ver- 

dun assumiam proporções gigan- 
tescas e os alemães, sacrificando 
colunas e colunas, pareciam deci- 
didos a tomar de arrancada e sem 
olhar para traz as formidaveis po- 
sições da famosa praga de guerra, 

Os assaltos sucediam-se verti- 
ginosamente: uns após outros, os 
batalhões alemães, tombavam var- 
ridos pela metralha francêsa, mas 
uns após outros, como que surgiam 
do chão num moto-continuo de 
cair na frente para reviver na re- 
otaguarda e recomegar essa inter- 
minavel carga para a morte a que 
os soldados do Kaiser pareciam 
indiferentes. 

No solo, a artilheria ia abrin- 
do, a explosões de granadas, os 
tumulos onde enterrava as suas 
proprias vitimas, que, caindo ás 
dezenas, deixavam nas suas filas 
clareiras que, ao aparecerem, da- 
vam à impressão de que os ho- 
mens se tinham sumido pelas en- 
tranhas da terra, 

Nas trinch-'ras francêsas as 
baixas eram tambem numerosas, 
mas todos os que podessem aguen- 
tar-se de pé, fazendo fogo, se né- 
gavam a abandonar o seu posto 
enquanto o inimigo não fôsse repeli- 
do em debandada, esmagado, desmo- 
ralisado pelo fogo infernal das Le- 
bels, das metralhadoras e da arti- 
lheria francêsas, tão pavorosamente 
certeiras, 

Numa das trincheiras do forte! 
de... a maioria dos soldados es-| 

  

tava ferida e após longas horas de 
tiroteio, impossibilitada pela fadiga 
e perda de sangue, de continuar a 
resistência, 36 o soldado L. man- 
tinha o fogo e era necessario não o 
enfraquecer daquele lado, pois tor- 
nava-sé impossivel receber qualquer 
reforço. 

— Armas! — brada o valente, 
já sósinho no parapeito da trin- 
cheira — dêem-me armas! 

Erguem-se tres ou quatro feri- 
dos que ainda podiam fazê-lo a custo, 
carregam as suas armas e vão-lhas 
entregando á medida que o bravo 
atirador vai esgotando os carrega- 
dores. 

Durante algum tempo o valen- 
te soldado, ajudado pelos quatro 
feridos, sustenta, ele só o fogo da- 
quele lado e, impassivelmente, co- 
mo se atirasse numa carreira de 
tiro, dizima um pelotão prussiano 
que bate em retirada com sessenta 
baixas, sem poder, contra um só 
homem, ganhar um palmo do ter- 
reno da trincheira que o heroico 
soldado teve a gloria unica de de- 
fender sósinho | 

Só quando o ataque fraquejava 
é que se reparou então no valo- 
roso soldado, entre os seus quatro 
auxiliares, atirando ainda lenta- 
mente para melhor ajustar O seu 
tiro, sobre o inimigo em fuga e 
poude levar-se-lhe o socorro de 
alguns soldados, de que ele já não 
carecia. 

Humberto Beça 

Da Junta Patriotica do Norte 
  

Films... 
Amabilidades... 

Alguem enviou-nos pelo correio 
um pedaço do jornal A Luta em 
que, a proposito da propaganda 
patriotica feita no estrangeiro pelo 
prestigioso cidadão, dr. Magalhães 
Lima, se lê: 

«-«0 sr. Magalhães Lima, pa- 
lavroso e banal, incapaz de estú- 
do e reflexão, sem outra bagagem 
de sciencia, de filosofia ou de his- 
toria que não seja a colhida no 
pitoresco noticiario dos jornais, 
anda a desaereditar a montalida- 
de do seupaís com a pirotecnia 
discursiva que fez o enlevo dos 
marçanos e operarios sem traba- 
lho na sua recuada mocidade, 
ete, eto., te. 

Revoltado, pede-nos quem isto 
nos manda que apliquêmos ao au- 
tor da catilinária o devido corre- 
ctivo. Para quê, se a condenação 
resalta da sua propria obra? 

Sempre ha cada critico !... 

Está ganha a vitoria 

Diz o Seculo que o Pápa, para 
salvaguardar as vidas e haveres 
dos seus representantes diplomati- 
cos, comprou um vapor a que cha- 
mará Nuncius. À equipagem do 
navio será composta de suissos e o 
“cardeal Ponti deitar-lho-á a benção. 

Ora aí está um meio de que até 
hoje se não lembraram os aliados 
para conseguirem a vitoria por um 
processo interessante e nada dis- 
pendioso : espargir com agua benta 
os navios de guerra, era tornar 
invulneraveis as suas couraças ás 
balas, ás minas e torpedos do ini- 
migo... 

Mas como é que a igreja, que 
se tem na conta de alumiada por 
Deus, faz, em pleno seculo XX, o 
papel de uma confraria de lapur- 

] 
dios de aldeia, consentindo que um 
dos seus membros mais graduados 
desga a desempenhar o papel de 
benzedeira ou de menino bruxo ? 

Nem parece assistida do Espi- 
rito Santo... 

Um duelo 

Relataram na quarta-feira os 
jornais que, em Lisboa, se realisou 
um duelo 4 espada francêsa entre 
o jornalista republicano Bourbon 
de Menezes e outro tipo que se 
achou ofendido por lhe terem be- 
liscado a honra, resultando da pen- 
dencia uns leves ferimentos rece- 
bidos pelo primeiro. Os contendo- 
res não se reconciliaram e a come- 
dia findou por o atingido na sua 
honra e uma das testemunhas soli- 
oitarem do inter-nuncio apostolico 
a absolvição para o pecado em que 
incorreram, visto serem catolicos 
praticantes, à 

O" que grandes ratões | E se o 
nuncio em vez da absolvição lhes 
désse com um chicote, já que os 
republicanos não teem vergonha 
de se prestarem ao ridiculo papel 
de espadachins, concedendo fóros 
de honorabilidade a tipos de tão 

vino Mestre ?... 

A religião 

Ha dias discutiam acalorada- 
mente este assunto dois maduros, 
apresentando cada qual os seus 
melhores argumentos para defêsa 
da causa que ambos, em manifesta 
oposição, pretendiam impôr um ao 
outro, À conversa foi seguindo, os 
animos foram-se exaltando até que 
por fim apareceu quem cortasse o 
nó gordio á questão, metendo-se 
de permeio e exclamando : 

—Olhem meus amigos : a reli- 
gião do povo português não é a de 
Santo Antonio, nem a da Virgem   Maria, nem a de Santo André nem 

|icia de Aveiro. 

arreigadas convicções e fé no Di-[ de dificuldades, 

a de ouiros santos bemaventura- 

dos e milagrosos... com festa, ser- 
mão e missa cantada, .. À verda- 
deira religião do povo português é 
a religião de comes e bébes! Com| 
uma viola, um zabumba, uma gai- 
ta, uns ferrinhos* a tocar e uma 
barraca de comes e bóbes no sitio., M 
até os livres pensadores se fazem 
devotos... 

Escusado será dizer que nesta 
altura terminou a contenda indo 
todos jantar. 

Eram horas disso... 

Tal e qual 

Num livro que o sr. Agostinho 
da Campos publicou com o titulo 
—Casa depaes, escola de jfilhos— 
lê-se: 

Os deveres do cidadão, no 
primeiro auo da sua vida, são 
coisa poúen: mamar a horas é 
adormecer a horas no seu berço, 
sem que ninguem tenha de per- 
der tempo a embala-lo ou a can- 
tar-lhe, 

Comentando, diz outro escritor, 
que nenhum preceito ha, com efei- 
to, mais rigorosamente observado 
em Portugal, se se atender a que 
na sua maioria, o cidadão portu- 
guês nasce para mamar e mamar 
é o ideal comum e a suprêma as- 
pigação de todos. 

Até parece piads aos srs. go- 
vernador civil e comissario de po- 

Curioso 

Entre à correspondencia rece- 
bida esta semana na redacção do 
Democrata destaca-se um postal 
com desenho feito á penna é enoi- 
mado com os seguintes dizeres: O 
côro de Santo Ahtonio passeando 
no campo com licença do Bispo. 

Não sabemos quem seja o au 
tor; todavia já que nos fez rir te- 
mos obrigação de o felicitar pela 
sua lembrança. 

e DSO erra 

Raridade —Um comis- 
sario de policia comendo a tres 
carrinhos... 
g -SEsSo 

PELA IMPRENSA 
Recebemos o 1.º numero de O 

Ideal Vareiro que no principio do 
mez começou a publicar-se em 
Ovar. E” quinzenario e dirige-o 0 
sr, Alfredo Fonseca Santos. 

Longa vida. 

= Passou o aniversário da De- 
mocracia do Sul, orgão  democra- 
tico no concelho de Albergaria-a- 
Velha onde cada vez mais se acen- 
tuam as divergeucias politicas. 

As nossas felicitações. 

== Recebemos: os primeiros nu- 
meros dum novo jornal que come- 
gou a pablicar-se em Loanda, sob 
a inteligente direcção do sr. dr. 
Antonio Gonçalves Videira. Inti- 
tula-se Jornal de Angola e pelo 
que vêmos é destinado a pugnar 
pelos interesses da importante co- 
lonia. 

Cumprimentando-o, sinceramen- 
te lhe desejâmos uma vida despida 

-==0 diário 4 Lucta passou a 
publicar-se de tarde por ter assu- 
mido desde ontem a sua direcção 
no impedimento do capitão-medi- 
co, sr. Brito Camacho, ora cha- 
mado ao serviço activo, o sr, José 
Barbosa, 

== Volta a falar-se na passa- 
gem do Mundo a nova emprêsa 
constando que um dos principaes 
socios capitalistas, que faz parte 
dela, é o sr. Marquês de Valfor. 

Da redacção poucos elementos 
ficam. 

—— «toa. 

Impossivel-—Conseguir- 
se uma audiencia do sr. governa-   

D'AVEIRO 

Os Cristos 

tos, .. de Aveiro. Pelo menos 
é o que se infere do que pu- 
blicamente aí tem aparecido 
em letra redônds, não se es- 
condendo o pas, do filho nem 
o filho do pae para melhor po- 
derem ser focados pelas obje- 
etivas que cada um empunha. 
São completos, parecendo até 
que nasceram debaixo do mes- 
Mo signo, na mesma cama e 
que receberam o osculo da 
mesma parteira. 

Uma pequena amostra da 
luta em que andam empenha- 
dos os inconfundiveis patrio- 
tas. Fala o pae do Chico Ave- 
maria, nome por que substi- 
tuiu agora aquele com que 
fôra registado ; 

Este menino tinha 15 anos quan- 
do pela primeira vez, na imprensa, 
me insultou, Era então anarquista. 
Revoltou-se contra a autoridade 
paterna, que era da doutrina, Fu- 
giu de casa e foi-me insultar para 
uma gazeta; republicana. A qua- 
drilha democratica aplaudiu calo- 
rosamente, Eu perdoei-lhe, não só 
essa, como, depois, mil partidas, 
sucessivas e constantes. Fiz-lhe 
inumeros favores, muito alêm da- 
queles a que o meu dever me com- 
pelia. Pois agora, passados dez 
anos sobre os primeiros insultos 
publicos, tendo-se feito catolico, 
com exame de consciencia, tendo 
mergulhado na pia do batismo, 
tendo-se penitenciado, tendo-se con- 

Mp | 
Andam agora a fotografar- 

fessado e comungado, derramando! 
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Cartas intimas 
—a je 

| Minha querida. 
se mutuamente os dois Cris-| 

| Sem resposta ainda & carta an- 
| terior, resolvi, contudo, enviar-te 
jnovas noticias, aproveitando 0 en- 
sejo para dar-te pormenorisados 

| detalhes do que se tem passado até 
iagora, não só no malfadado côro 
onde so desenrolsram e continua 

| desenrolando os acontecimentos de 
| que te dei conta, como ainda ou- 
ptros que te direi pessoalmente ou 
ipor este meio, se a tua demora fôr 
grande. 
| Astias depois do créme e do 
| vinho benzido pelo sr. Conego, to- 
'mado ao findar a monotona e esta- 
| Ísdissima enfiada das trinta nove- 
nas,em maio, andam mais espertas 

;e vivas e de novo arremataram as 
itrezenas de Santo Antonio, não 
tendo faltado a uma. Muito con- 
| tentes porque estão na prespectiva 
[das destinadas ao Coração de Je- 
|sus e à Santa Rita de Cácia. Cal- 
| culas qual tenha sido o motivo jus- 
itificativo para me esquivar algu- 
imas vezes a acompanha-las? A 
toilette. Alégo que me contraria 
profundamente aparecer com ves- 

(tidos, alêm de muito exibidos, se- 
| gundo os preceitos da moda, mas de 
talheo já banido e fago-lhes largas 
divagações, justificando o desco- 
munal confronto entre as saias mo- 

| dernas de godets e as travadinhas. 
!Os chapeus — continuo em — são 
itambem dum notabilissimo con- 
|traste, não só em feitio como nas 
aplicações, e explorando o assunto, 
no melhor da minha prelecção, 
texclamo em atitude serafica e mis- 
| tica expressão fisionômica, com os 
| olhos postos no tecto—prouvéra a 
|Deus que podéssemos todas usar 
| habitos religiosos, como os de Santa 
Rita, Santa Tereza ou de Santa 
Joana e assim teriamos dado um   

lagrimas de arrependimento, e de | &ºlpe mortal na vaidosa exibição 
agradecimento » comoção por o | de vestuario que para aí se está 
haver tocado a graça de Deus, re- | fazendo, com terriveis efeitos para 
finou. E” verdade, retinou. Conhe-.º bolso e facil provocação para 
ço uns poucos assim. Todos.os que | Uma troga publica e... bem me- 
a graça de Deus tocou desde o b Fecida! 
de outubro de 1910, são assim. De| Quando elas todas se enterne- 
maneira que se é para isto que a/ cem ouvindo estas afirmações fei- 
graga de Deus os toca, eu ergo as | tãs com enfase, eu acrescento :;— 
mãos ao céu por nunca me ter to-| temos, porêm, que atender ao pres- 
cado, a mim, a graça do Senhor !'tigio e ao respeito do nosso nome. 

A quadrilha democratica deli-| Se não podemos trazer o habito 
rou com os insultos do menino. E Porque a lei proibe, não podemos 
agora delira a quadrilha aristocra- | SVitar à moda porque a gerarquia 

tica e catolica, sem ofensa dos ver-| impõe. 
dadeiros catolicos, que são poncos, Foi com todo este trabalho, 
com os insultos do sr.... Ave-| minha querida, que consegai a ain! |compra-de dois vestidos, um imi- 

Em que difere a moral monar. | tando glacé de seda, côr magenta, 
quica, aristocratica e catolica, da! 
moral republicana, livre pensadora | 
e anarquista ? l 

Perdoei-lhe, aos quinze “anos. 
E, depois disso, na esperança de 
que ele se regenerasse ou corri- 
gisse, muitas vezes lhe tornei a 
perdoar. Hoje, reconhecido que são 
inuteis todas as esperanças e, por 
consequencia, todos os perdões, não 
lhe perdôo mais. Mas tambem não 
o amaldiçõo, que disso se encarre- 
ga Deus, se Deus existe, não o 
Deus-dos abjectos tartufos, dos in- 
fames que jurando por Deus, Pa- 
tria e Rei, para inglês vêr, cospem 
cinicamente a todos os instantes 
sobre Deus, sobre a Patria e sobre 
o Rei, mas o Deus da justiça ima- 
nente, que parece, atravéz de ta- 
do, real e verdadeiro, Não o amal- 
diçõo. Limito-me, por decencia dele 
e minha, a repudia-lo definitiva- 
mente. Para sempre! Por decencia 
de nós ambos, 

E' edificante, pois não é? 
Incomensuraveis tartufos!   dor civil ás horas da, repartigão, 

|a que aplicarei guarnições apro- 
priadas e outro azul marinho, en- 
feitados a sêda noutro tom. 

| Se não te demorasses, muito 
' gostaria consultar-te sobre o fign- 
rino a escolher. 

Falta resolver o comprimento 
das saias. Calcula!... 

| Será um dia de juizo se astias 
| assistem ás provas !... ] 
| Contudo, deixa dizer-te: não 
' gosto do exagero adoptado. Se tu 

| visses as saias exibidas pelas atri- 
|zes que aqui estiveram... Um es- 
candalo, avolumado extraordina- 

| riamente com a moralidade das 
| peças desempenhadas. E já que te 
|falo de teatro: espalhados os pro- 
| gramas, tive logo decidida tenção 
| de ir assistir aos espectaculos, sen- 
'do os titulos das comedias o meu 
| melhor auxiliar, como vais vêr. 

| Astias com certeza não iam, 
| como não foram; companhia para 
(mim tinha-a eu: as P.; portanto, * 
[restava convencer que o especta- 
culo era todo de moralidade é pro- 

| fundo ensinamento religioso. 
|| O Senhor roubado—contei logo 
| és tias—era o mais levantado tri-       
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VINHOS DO PORTO 
Eaperimontem os da tasa 

Rodrigues Pinho 
Ena! 

VILA NOVA DE GAIA 

| CForto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

q 
& 

$ Regeneranta 

unfo da religião e da piedade cristã 
sobre a descrença é o ateismo, Eu 
não conhecia a peça, mas o titulo 
deu margem a que a apresentasse 
ao concílio, baseada em argumen- 
tos de maior pureza e da maior 
crenga. 

Contei antão a historia do Se- 
nhor roubado : uma veneranda ima- 

gem existindo numa igreja, em 

França, aos pés da qual haviam 
subidos valores, como prova da 
grande fé o não menor devoção da 
todo o povo daquelas visinhanças. 
Uma rapariga, pelas melhoras da 
mãe, prometera um anel ao Senhor. 
Restabelecida a enferma, a filha 

cumpriu, mas um malvado que a 

perseguia lembrou-se de ir á igreja 
para roubar o anel e com a posse 

dêle caluniar a sua antiga possui- 
dora, que se chama Bernardette. 
Bernardette !-—-exclamei eu—-o no- 
me da bemaventurada que em Lour- 
des viu e falou 4 Virgem! Quando 
o miseravel, tentado fatalmente 
pelo démo (as tias benzem-se nes- 
ta altura), noute alta, entra no 
templo e lança mão do anel, fica 
aturdido, preso so chão, os sinos 
tocam milagrosamente e a popula- 
gão que acode encontra o desgra- 
gado, que está morto, mas de pé, 
junto do altar com o ane! da Ber- 
nardette seguro entre os dedos. 
As tias teem os olhos fixos no te- 
cto e de mãos postas abanam com 
a cabeça, num movimento afirma- 
tivo, que eu tomei á conta da mais 
completa credulidade, quando afi- 
nal era já o consentimento para 
que eu não faltasse a mais uma 
prova de quanto é incomensuravel 
e inconfundível a justiça de Deus, 
reduzindo ao pó os seus inimigos ! 

Acrescantei ainda que a Sóror 
Mariana era um exemplo de alto 
amor... ao habito de freira, na 
clausura do mosteiro da Conceição, 
em Beja! Como Santa Joana Prin- 
ceza, esta freira repudia tambem 
amores profanos—diz a tia Lu. entu- 
siasmada ! E ficámos nisto vinte e 
quatro horas antes da primeira 
noute de espectaculo. 

No teatro, enfim. E-—cousa cu- 
riosa, minha querida — excepção 
feita do sr. Conego, lá estava quasi 
todo o elenco, como- dirias ta, da 

outra companhia que representa 
sem pano de bôca e sem contra- 
regra nos bastidores... O auten- 
tico Senhor roubado, minha que- 
rida, é a critica mais completa e a 
troga mais a proposito que eu te- 
nho visto! O publico ria a bom 
rir e quando esfusiava algum dito 
equivalente a carapuças que em 
tantas cabeças presentes serviriam 

ás mil maravilhas, a plateia fitava 
com insistencia as frizas e cama- 
rotes por onde se espalhavam as 
dilétas e... atiradiças filhas de 
Maria. 

Desde a tia Patrocinio, beata 
aristocratica e pretenciosa até ao 

Vilar Seco, magnifico exemplar de 
maricas aos recados das devotas, 
é completa a galeria que o autor 
da comedia perpassa deante do es- 
pectador. 

O tesoureiro e secretario da 

irmandade das Escravas do Bspi- 
nho da Corãa de Santa Rita, subs- 
tituem um astentico colar de pe- 
rolas da Santa por outro falso, e 
sobre este motivo desemrolam-se e 
criam-se situações ultra-comicas, 
acompanhadas constantemente de 
ditos e trocadilhos os mais engra- 
gados. 

Umas horas despreocupadas 
que passei; mas, quando a minha 

alma vibrou de dôr, triturada por 
uma dolorosa angustia, foi durante 
o desempenho da Sóror Mariana, 
especialmente na scena principal, 
que é a unica: quando ela, ferida 
no seu grande amor e na incomen- 
suravel agonia que lhe tem osusa- 

    

'do a partida, para sempre, do con- 
ide de Chamilly, arranca das mãos 
tdo bispo à carta nltrajante que re-| 
| cusa, na elevação admiravel do seu 

sentimento, acreditar! Toda eu, 
Iminha saudosa amiga, estremecia, 
agitada, como se no meu peito se 
desencadessse a mais furibuada 
tempestade, como se em verdade 

fôsse testemunha do momento ver- 
dadeiro em que aquela scena ter- 
rivel se tivesse passado! Como 
soou no meu intimo aquele grito 
formidavelmente aterrador que Ma- 
riana solta! lançando-se 4 janela 
dos rotulos ao ouvir o som terrivel 

dos clarins que a avisam da pas- 

sagem de Noel, o seu amor, que 

para ela tudo valia e tudo repre- 
sentava | 

Que suprema dôr, que dilaoe- 
rante tortura ! 

— Noel !—grita ela, numa an: 

oia que se não explica, que nem 

se tunta descrever — meu amor! 

Quebra-me estas grades! Tirame 

desta prisão! Leva-me comtigo! Eu 
quero viver ! 

São as suas ultimas palavras 
na scena, que antes já nos esmaga 

quando, soberba e aureolada pela 

sublimidade daquela paixão, ex- 

clama numa agudeza unica de dôr: 

— O minha mãe, minha mãe! Por- 

que me não engeitaram antes 2? Por- 

que me não afogaram? Porque me 

não estrangularam no berço? Ma- 

tassem-me como se faz ás crias 

das cadelas que as mães engeitam ! 

Mas não me enterrasaem viva! Mas 

não me vestissem esta mortalha que 

me sufoca! Mas não me metessem 

neste inferno! . 

Pois menina: quando a plateia 

estridentemente palmeava a peça 

e chamava os personagens, que 

aplaudia com calor, muitas das 

habituées do côro de Santo Antonio 

mostravam lagrimas nos olhos e 

faziam tregeitos denunciadores de 

grande impressão sofrida | Já viste 

maior cinismo ? Que comediantes ! 

Chegam-me rumores de novos 

escandalos, que ficam para outra 

vez. 
Escreve sem demora e aceita 

todo o afecto e estima da tua, mui- 

to tua 
E. de M. €. 

P, 8. —Recebi ontem carta de 

aquela pessoa. Está bem e recor- 

date com saudade e merecidas 

palavras. 
Agora... r), como costumas. 

e A Dr 

Impossivel—O Flautas 

aprender a lêr correctamente. 
aaa me more em em e mam me 

A HORA LEGAL 

Foi publicado no Diario do 

Govêrno um decreto por virtude 

do qual a hora legal no continente 

da Republica é adiantada de 60 

minutos sobre a fixada pelo decre- 

to-lei de 24 de Maio de 1911, a 

que estão ligados os fusos do sr. 

Filipe da Mata. 

O novo horario comegará & vi- 

gorar no proximo domingo, e o 

seu inicio coincidirá com as 23 ho- 

ras do dia de manhã, 17. Para 

este efeito todos os relógios deve- 

rão ser adiantados conveniente- 

mente no instante em que se pre- 

fizerem as 23 horas, passando à 

regular-se pela nova hora todos 0s 

serviços publicos e particulares, 

= (— = 

ESPECTACULO 

Promovido por- um grupo de 
amadores teve logar o que fôra 

anunoiado para sabado em benefi- 
cio das vitimas da guerra, enchen- 
do-se o teatro a ponto de ser pre- 

ciso aumeéntar-lho o numero de 
logares de plateia. 

A” excepção do prologo drama- 
tico do malogrado escritor Manuel 
Larangeira — Amanhã — tudo o 
mais teve a infelicidade de ser mai 
escolhido e peor desempenhado pe- 
lo que apenas destacaremos os no- 
mes da sr.* D. Adelaide Duarte 
Silva, que se nos revelou uma dis- 
tinta pianista, e do sr; Manuel Ma- 
ria Moreira, que, interpretando o 
papel de vagabundo, se houve por 
fórma a merecer, sem: favor, 0s 
aplausos com que o publico 'coroou 
o sem dificil trabalho. 

Assistiu o sr. governador civil, 
naturalménte para nos demonstrar 
que os seus serviços clinicos nem 
sempre o impedem de comparecer 
onde lhe cumpre... 

  

  
  

Em honra de Camões | 
| 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Pelo nosso esforço hervico eriâmos, 
   

  

  

    
    

e o, um ade império, conquistá- 
tmos um logar de destaque entre 08 po- 
vos civilisados, prostâmos á Europa um 

| 
«BRILHANTE COMEMORAÇÃO NO LICRU DE AVEIRO G| 

Comemorando o aniversário da 
morte do grande épico Luiz de 

no 

a) 

uma sessão de homenagem que foi 
das mais brilhantes a que ali te- 
mos assistido, se bem que modes- 
ta na aparencia pela falta de quem, 
tendo restrita obrigação de se às- 
sociar a quanto se leva a efeito 
naquela casa de educação e ensi- 
no, principiando pelas antorida- 
des, deixa contudo que só os alu- 
nos quasi em exclusivo comparti- 
lhem das solenidades que lhe an- 
dam adstritas como se só a eles 
devam interessar os assuntos que 
nesse estabelecimento se versam — 
historicos, scientificos e do: maxi- 

Camões, realizou-se no sábado 
vasto salão da bibliotéca do lic    

mo relêvo educativo, 
Eram pouco mais de 11 horas 

quando o digno reitor, assumindo 
a presidencia, secretariado pelos 
ilustrados professores srs. dr. José 
Sosres e Agostinho de Souza, abriu 
a sessão, iniciando com este pri- 
moroso discurso, que lhe serviu de 
entroito, o acto solenissimo de glo- 
rificação dum dos maiores vultos 
da nossa historia: 

Minhas senhoras, 

Meus senhores, 

Caros colegas 

e estudiosos alunos : 

Foi-me recomendado, no ano preté- 
rito, pelo ex.=o Ministro da Instrueção 
que, em 10 de Junho, aniversário da 
morte do imortal cantor das nossas glo- 

rofes- 
e uma 

conferencia demonstrativa do altissimo 
valor dos Lusiadas, poema que, o mes- 
mo tempo que é um compendio palpi- 

rço; da heroi» 
cidade, do patriotismo e da fé de um 
povo, é a mais perfeita é completa sin- 
tose de uma brilhantissima civilisação. 

Razões pondorosas obsiaram a que 
a palavra fluente e erudita do colega, 
encarregado dessa honrosa missão, aqui 
se fizesse ouvir, e tive eu do suprir com 
os meus minguados recursos, que então 
se exibiram por imperiosa necessidade, 
essa falta que ainda hoje recordo com 
estas palavras de sentimento que, feliz- 
mente, neste ano, são uma demasia, por 
que, como se vai vêr e ouvir, não falta 

quem, com frase alevantada, nos venha 
recordar esse grandioso e delicioso so- 
nho que Aleacer-Quibir rudemente epi- 
logou, sonho que um incomparavel gé- 
nio salvou do esquecimento, derraman- 
do-o em estrofes do mais encendrado 
patriotismo pelos mais remotos confins 

rias, encarregasse a nm dos sra. 
sores deste liceu a elaboração 

tanta e verdadeiro do es:    

da terra, 
Neste ano quizéram os alnnos deste 

liceu associar-se a esta patriotica co- 
memoração, colaborando nela ostensiva- 
mente, pelo que, depois de lhes deixar 
aqui expresso o nosso caloroso louvor, 
eu poderia e deveria mesmo remeter- 
me ao silencio; mas, já que me cabe à 

ssão, consinta-se- 
mê que, sem pretenções de lho recres- 
cer o brliho, pois para isso me falta me- 
recimento, embora me sobeje vontade, 
tambem queime no turibnlo algumas 
minguadas parcelas do msu pobre in- 

honra de abrir esta 

  

censo. 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Os povos, como as familias, como os 
individuos, tem periodos de deslumbran- 
te prosperidade, ou de acabrunhante 
desdita, que uas aos outros se sucedem, 
como os dias se sucedem ás noites e ou 
filhos aos pais, produto forçado de qua- 
lidades ingónitas que veriadissimos fe- 
etores geram e resultado fatal da sua 
bôa ou má orientação. 

Este viçoso cantinho de terra que o 
esforgo herculeo de um grande principe 
conseguiu, há quasi oito seculos, sub- 
traír a visinhos poderosos e inscrever 
com brilhantes earactéres no rol das 
nações da Europa com o nome mascuio 
de Portugal, e que os seus sucessores 
engrandeceram, organisaram, consoli- 
daram e estenderam pelos mais remotos 
confins da terra; este fértil rincão que 
a bafagem do mar, de norte a sul, ame- 
nisa, que o frémito das ondas, de dia e 
de noite, acalenta, que os doirados ra 
do sol constantemente aquecem em pri- 
mavera quasi perene, que a natureza, 

om suma, dotou com excopeionais con- 
dições de vida; este povo simples que a 
crença cristã tornou homogenio e forte, 
que os azares da guerra coneretizaram 
e endureceram, que o mar chamou para 
a aventura e que a aventura tornou 
grande, respeitado e venturoso; este 
povo teve, como todos os outros povos, 
dias fastos e nefastos, Cpocas de espien- 
dor e de decadencia, momentos de doida 
alegria ou de angustioso sofrimento. 

Com a ponta da valgrosa espada | 
escreveu-lhe o destomido e astucioso 
Afonso o nome, no mapa da velha Euro- 
pa; com a lira afinada e amorosa poliu 
o brando Diniz as asperezas da sua 
dura lingua; com a inflexibilidade do 
seu caracter e resistencia do seu braço 
consolidou-lhe o 1.º João a independen-   cia e abriu-lhe a porta para a expansão 

  

| alem-mar; com feroz tenacidade e tino 
machiavélico o engrandeceu o 2.º João, 

|Fançando as basos do sen futuro pode: 
rio; o tornando-o temido e respeitado; 
o, com inveja de muitos e poderosos 
reis, o vino 1.º Manuel chegar Ro fas- 
tigio da gloria, tornando-se em palpi- 
tante realidade o sonho sedutor de tan- 
tas gerações heroicas. 

| Tudo foi crescer até este momento 
venturoso, e, infelizmente, excepcional 
e passageiro, momento que, na vida 
mundial, teve uma tão grando signitica- 
ção e influencia que bastou para vincu- 
lar, para todo o sempre, o glorioso nome 
português á historia da humanidade. 

Foi uma época de grandesas tais o 
tantas que, hoje, se as não comprovas- 
sem padrões perduraveis e inconfundi- 
veis, com facilidade se entraria na con- 
vieção de que as haviamos auferido e 
gosado em delicioso « estonteante sos 
uho. Foi tão potente esse impulso que, 
ainda agora, a três largos seculos de 
distancia, nos vai amparando na via 
dolorosa que atravessâmos. 

Mas para que me demorar mais na 
evocação desse passado brilhante o sau- 
doso com que a nossa alma sempre so- 
nhadora, constantemente se enebria, 

  

  

  

garmos a tal culminancia se gastaram 
seculos, poucos anos bastaram para pre- 
parar a catastrofe. 

Quem tantas riquezas desperdiçou 
já no reinado nefasto de João II esmo- 
lava empreatimos sucessivos em todas 
as côrtes que ainda, há pouco, destum- 
brára; a corrupção desvirtuava as finas 
qualidades do caracter nacional, a po- 
pulação baixava a metade, 08 preços 
dos generos triplicsvam, a mendicidade 
crescia assustadoramente o a fome ba- 
tia-nos à porta, acompanhada da peste 
que completava a ruína! 

Pervertidos pelo luxo, corrompidos 
pela peste e pelas doenças ultrampari- 
nas, embriagados pelo misticismo, des- 
pedagados todos vs tecidos vitais e to- 
dos 08 vineulos morais, estendemos,quasi 
sem resistencia, os pulsos ás algemas 
Castelhanas, e, em 25 de Agosto de 
1580, de poderosos senhores nos conver- 
temos em miseraveis escravos. 

Dizer o que foram esses sessenta 
anos de cativeiro é evocar todo um pas- 
sado de vergonhas, de voxames, de ruí- 
nas e de protervias; é narrar a historia 
de um longo e aviltanto martírio, cx- 
piação merecida e necessaria para, no 
termo, entrarmos com honra no convívio 
das nações independentes. 

Sessenta anos! sessenta intermina- 
veis anos foram precisos para sacudir 
esse abominavel jugo que uma longa 
térie de êrros, de fraquêsas é de cri- 
mes, artificiosamente nos preparou. 

Mas, para nossa honra, são ainda 05 
descendentes dessa raça forte que fun- 
dou o reino, devassou os mares e avas- 
salou continentes; são ainda os descen- 
dentes desses Barões aesinalados que, 
num sublime arranco de patriotismo, 
arriscando tudo, partem as duras alge- 
mas que nos arroxeavam os pulsos, es- 
erevem uma das paginas mais belas da 
historia portuguêsa e-mostram ao mun- 
do que o braço a quem Neptuno e Marte 
obdeceram ainda sustenta com firmeza 
o montante dos herois de Aljubarrota. 

E a quem se devem tais milagres de 
heroismo ? Que misteriosa fôrça levou 
um tão pequeno povo a tão despropor- 
cionados e extraordinarios cometimen- 
tos ? 

E' bem facil a resposta: foi o sim- 
ples e natural impulso do mais nobre 
sentimento de que é susceptivel o cora- 
ção humano—o amor da patria! 

Esse sentimento mimoso e perfuma- 
do, esse sentimento que o maior dos 
portuguêses do século XVI, com tonto 
ardôr exaltou, deixando dêle eterno e 
veomeonte tostemunho no mais vasto é 
sublime poema que o génio de um ho- 
mem urdiu; esse sentimento sublimado 
nunca, felizmente, se extinguiu em co- 
rações portuguêses, nem mesmo nas ho- 
ras de maior prostração e desalento. 

E é, em grande parte, sos Lusiadas 
que, no dizer de um grande escritor, 
são os deuses penates da nacionalidade 
portuguêsa, que tal milagre se deve, 

Foram os Lusiadas a patria de João 
Pinto Ribeiro e de tantos outros nos 
tempos calamitosos da opressão, foi, len- 
do-os é comentando-os,que se criou essa 
alma privilegiada que nos arrancou ao 
cativeiro, é foi nessa pedra monomental 
que afiaram as suas espadas de comba- 
te os conspirados de 1640. 

Os Lusiadas—na frase exacta e vi- 
brante de um esgritor celebre—celo- 
bram a patria com todas as energias, 
voto todos os caracteristicos que a indi- 
vidualigam o assinalam :—as origens, 
lingua, a religião, a poesia, a historia, 
a-politica, a geografia, o solo, à paisa- 
gem, os temperamentos, as paixões, 08 
mitos e as lendas. 

E continua: póde dizer-se que foi 
Camões quem criou a lingua tal como 
ainda hoje ela se escreve e se fala, dis- 
ciplinando-a, enobrecendo-adobrando-a 
a todas as fórmas, tornando-a um dos 
mais poderosos e dos mais belos instru- 
mentos das literaturas modernas. À 
poesia, na fórma culta e literaria, foi 
ele que a tornou compreensivel é na- 
cional, baseando-a na tradição do liris- 
mo popular, libertando-a do convencio- 
nalismo classico, dando-lhe os metros 
que mais quadram á locução vernacula, 
4 fala, à cantiga, ao ouvido... esere- 
vendo-a não para 0s eruditos mas para 
o povo. 

  

  

fazendo-nus esquecer que, se para che-| 

    

relevantissimo serviço, libertando-a da 
furia sanguinosa de Mahomet II, e afir- 
mámos pela nossa aptidão e actividade 
o direito a uma existencia autônoma 
entre os povos civilisados; mas de tudo 
isso, de todas tssas grandêsas uada res- 
taria já, porque ontros povos as tive- 
ram semelhantes cu iguais e cobre-os o 
denso manto do esquecimento, se Ca- 
mões não houvesse imortalisado sob a 
fórma épica esse facto culminanto da 
civilisação desses tompos beroicos. 

Sem casa maravilhosa epopeia resu- 
mo precioso de todas as influencias in- 
telectuais do seculo XVI, fecho admi- 
ravel e admirado com que a poesia 
universal encerra o periodo épico, sem 
ela, dé tanta grandeza, apenas restaria 
memoria duvidosa em eronicas que só 
eruditos leriar. 

Com ela a poetisada recordação das 
grandezas passadas continuou sempre a 
emocionar profundamente a alma por= 
tuguêsa, não cousentindo que o fulgor 
da grande imagem da patria se velasse 
um só instante, perpetuando essa doce 

perança de resurgimento que é, ainda 
incitante apauagio de todos nós. 

* porgue o amor da patria é o sen- 
timento mais natural, mais doce, mais 
duradouro e mais moralisador. 

A patria é o tesoiro das nossas ri- 
quezas, dos nossos afectos, das nossas 
saudades o das nossas esperanças, 

Foio amor da patria que venceu 
em Ourique e Aljubarrota, que nos deu 
Ceuta e uos levou 4 India, que escreveu 
as Décadas o os Lusiadas. 

E é ainda o amor da patria que aqui 
nos reuse hoje, concorrendo, us medida 
das nossas forças, para a obra de edu- 
cação civica, que, mais do que nenhu- 
ma outra, devo merecer 08 nossos dis- 
vélos, 

O amor da patria não é uma conce- 
pção poetica do nosso espirito, e, que 
o não 6, claramente o demonstram, na 
tempestuosa hora presente, essa dos- 
graçada Belgica, essa atormentada Ser- 
via, esse cavaleiroso rei Alberto, com 
vezos mais prestigioso agora que a co- 
rõa do sacrifício lhe cinge a fronte, essa 
nobre e heroica abnegação da França, 
essa tonaz, eruol e criminosa ofensiva 
dos imperios centrais, toda essa imensa 
coorte de assombrosos infortunios que, 
abulando profundamente os alicerces da 
velha Europa, despertaram todas as 
virtudes heroicas que se consubstan- 
ciam no amor da patria. 

Essa temerosa conflagração é um 
caro, duro e doloroso ensinamento para 
todos, e exige que nos unamos num an- 
ceio de ordem, de solidariedade, de 
justiça e de amor, para que terminada 
ela, não sejamos sepultados na colossal 
derrocada e possamos sempre gritar 
com toda à força do nosso entusiasmo ; 
— Viva Portugal ! 

        

Calorosamente correspondido, 
ao viva do sr, dr. Alvaro de Mou- 
ra segue-se uma prolungada salva 
de palmas com que os assistentes 
coroam o sem burilado discurso, 
digno, por todos os titulos, de f- 
gurar neste jornal onde nos esfor- 
cámos por o arquivar, conseguin- 
do-o, como se vê, e depois é dada 
a palavra aos academicos Horacio 
de Seabra, Americo de Oliveira e 
Eduardo Cancéla, todos do 5.º ano, 
a quem a memoria de Camões da 
mesma sorte serve de mots para 
sobre o inconfundivel cantor das 
nossas glorias bordarem largas con- 
siderações no sentido de a eleva- 
rem ainda mais, se é possivel, re- 
colhendo tambem fartos aplausos. 

As alunas Maria Candida Ro- 
drigues Ferreira, do 1.º ano; Er- 
minia Rosa Dias Limas, do 2.º; 
Eduarda Miranda, do 3.º e Fran- 
cisco da Silva Mendes, do 2.º, dão 
egualmente o seu concurso á fes- 
ta camoneana, recitando várias 
poesias, que são ouvidas com ge- 

ral agrado entre os unanimes e re- 

petidos encomios dos seus colégas, 
professores e de mais pessoas que 
ocupam a sala. 

Por ultimo, o professor Agos- 
tinho de Souza, a quem é dada à 
palavra e o auditorio recebe no 
meio duma estrepitosa salva de pal- 
mas, diz que muito lhe captivavam 
as instancias com o que os seus 
alunos o haviam distinguido para 
falar nesta sessão que não só re- 
presentava uma consagração a Ca- 
mões, mas tambem um momento 
de reconcentração da nacionalida- 
de portuguêsa que no fim de quasi 
3 séculos e meio pregunta a si mes- 
mo se reviveu na realidade em 
1640 e se lhe pertence algum lo- 
gar no grande conflito da civilisa- 
ção moderna; que, pelos seus la- 
bios, se ia dar cumprimento a uma 
ordem do sr. Ministro de Instru- 
ção que mandava que um profes- 
sor fizesse nesse dia uma preleção 
aos alunos e que esse facto, por 
amavel incumbencia do digno Rei- 
tor e dos seus colégas, constituia 
para ele uma obrigação indeclina- 
vel, o que aliás em outras circuns-   tancias lhe seria uma honra. O sr, 
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À Em todas as pharmasias ou no dapesito gera! | 
d. DELIGANT, 18, run dos Sapateiros, Lisboa. | 

Franco de porto compranda 2 frascos. 

Agostinho de Souza historiou lar- 
gamente a evolução historica de 
Portugal, desde os primeiros tem- 
pos em que-essa nação, pequena 
em territorio, praticou feitos ex- 
traordinarios, perante a historia 
do mundo, e que outras nações 
mais poderosas do que ela não se 
abalançavam a executar. Referiu- 
se particularmente ao Portugal ple- 
torico de heroismos dos séculos XV 
e XVI emostrou em frase quente e 
empolgante como se conseguiu sin- 
tetisar em torno do imortal Ca- 
mões, toda a grandêsa do genio in- 
esrnando, toda a grandêsa da Pa- 

tria. ; 
Referindo-se ao conflito da ho- 

ra presente em que os imperios 
centraes procuram subverter a ve- 
lha, a brilhante, a admiravel civi- 
lisação greco-latina, disse que Por- 
tugal tinha ainda no seu organis- 
mo energias, e porventura retem- 
peradas, na desdita, de um povo 
que se afirmou sempre pelo genio 
e heroismo, dedicação e esperança 
pela causa da Patria, nessa ordem 
de ideias desenvolveu largamente 
o papel que nos pertence neste mo- 
mento fatal em que nos campos 
heroicos de batalha se joga a exis- 
tencia das proprias nacionalidades. 
Disse que era, por indole e educa- 
ção, pacífico e pacifista, isto é, que 
amava à Paz e defendia o ideal da 
Paz, mas que não trazia sobre os 
olhos a venda da Ilusão que lhe 
cerrasse o olhar, ao scenario fu- 
nebre dos destroços das batalhas e 
ás horriveis carnificinas, rubras de 
sangue e incendios, para se con- 
vencer de que muito embora faça- 
mos guerra á guerra nos motivos 
que a pôdem provocar, que ao or- 
gão da defêsa nacional estava con- 
fiada a guarda dos nossos direitos 
e da nossa honra, Terminou o seu! 
discurso fazendo uma apologia fre- 
mente de entusiasmo 4 Patria da 
sua patria, e pelo seu progresso e 
engrandecimento exortou sobretu- 
dora mocidade estudiosa, 

O disenrso do sr. Agostinho de 
Souza, de que apenas damos um 
pequeno extracto, palido reflexo 
do que foí a magistral oração do 
talentoso e erudito professor, es- 
cusado será dizer que empolgou a 
assembleia, arrancando-lbe as mais 
intensas e calorosas ovações tal a 
eloguencia do seu verbo, o poder 
arrebatador das suas patrioticas | 
palavras. j 

Disse e disse muito bem o ilus- 
tre reitor ao dar por terminada 
aquela festa, que o professor Ágos- 
tinho de Souza a havia fechado 
com chave de diamante. Com efei- 

“to, assim foi, Camões e a Patria; 
que ele exaltou como nenhum ou- 
tro poeta, tiveram a consagração 
devida nesta terra. Honra ao liceu 
que com tanto exito a levou a ca- 
bo, interessando nela os seus alu- 
nos, pois que se não fôra ele mais 
ninguem se lembraria de que o dia 
10 de junho, posto que seja uma 
data lutuosa, deve ser tomada pelo 
povo lusitano como pretexto para 
fazer reviver no espirito da nação 
inteira a figura épica, inconfundi- 
vel, inegualavel, daquele que na 
sua passagem pela terra tanto re- 
nome deu ao velho Portugal, cuja 
fama percorre o mundo em estro-. 
fes sublimes, ungidas pelo coração 
raconhecido desta patria bem ama- 
da, 

-— cce rn 

Raridade — O passaro 
us encima o chafariz do Espirito 

Buuio pes 
eee meme emana 

“À pesca na ria 
Impossivel entrar hoje a conti- 

nuação dos artigos sobre este mo- 
mentoso assunto, que, todavia, con- 
tinuará a ser tratado com a inde- 
pendencia que nos caracterisa, na 
proxima sexta-feira, 

Molas mundanas == 
de infanteria, sr. Augusto Gon- 

amigos srs. capitão Belmiro é 
Virgilio Duarte Silva. 

&» Esteve em Aveiro o nosso 

de, sr. Henrique Ferreira Bar- 
reto. 

& Tambem aqui vimos du- 
rante a semana os srs. José 
Francisco Pereira, de Anadia; 
Manuel Simões de Oliveira, do 
Paço; João Afonso Fernandes, 
da Quintã de Loureiro; Fran- 
cisco Valerio Mostardinha, Gui- 
lherme Francisco Luizo e Ma- 
nuei Silvestre, de Nariz. 

«» Não tem passado bem de 
saude ultimamente o sr dr. 

tário e professor do liceu desta 
cidade. 
é Depois de curta estada em 

Aveiro seguiu novamente para 
Lisboa, o sr. Jaime Marques. 

Audiencia geral 
Respondeu na 'seguúda-feira, 

arguido de ter falsificado requeri- 
mentos para a inscripção de varios 
cidadãos no caderno eleitoral do 
concelho de Cantanhede, o sr. An- 
tonio Augusto Simões da Cruz, 
residente no logar e freguezia de 
Covões, tendo como patrono o sr. 
dr. José Maria Cardoso, que em 
Coimbra enfileira no numero dos 
melhores advogados da comarca. 

Com efeito, s. ex? fez uma 
brilhante defêsa do seu constituinte 
e com tal arte se houve na de- 
monstração da inocencia de Simões 
da Cruz, que o juri lhe deu 0 cri- 
me por não provado, absolvendo-o 
unanimemente. 

Ao julgamento assistiu bastante 
gente de Cantanhede e circunvi- 
sinhanças, à quem a causa interes- 
sava, sendo a sentença: bem rece- 
bida e o sr. Simões da Cruz muito 
felicitado. 

Contra 
Os gafunos 

Cadeias para relogio, o que 
há de mais chic e mais mo- 
derno (a mais perfeita imita- 
ção do ouro). Preços baratis- 
simos. ' 

Compram-se depois de usa- 
das. Recebeu-as o PORTO 
EM AVEIRO, ao Rocio 

DE 

d. de Sousa Barros 

Jardim Zooclogico 

Em nosso poder o Relatorio 
da Direcção e Parecer do Coun- 
selho Fiscal para serem presentes 
á assembleia. geral ordinaria de 
1916, que agradecemos, desejando 
as maiores prosperidades á util 
instituição que Lisboa se orgulha 
de possuir. 

caes ea passat rima 

COSTA ABRUNHOSA 
Retirou na segunda-feira ulti- 

ma para Mangualde, o sr. José 
Antonio da Costa Abrunhosa, que 
quasi durante quatro mezes foi 
professor de sciencias no nosso li- 
ceu, em substituição do sr.. dr. 
Brito Guimarães, que já assumiu 
a regencia da sua cadeira. 

Era um cavalheiro muito sérip, 
digno de toda a estima e que du- 
'rante a sua curta estada nesta ci- 
dade soube carear as simpatias é 
consideração das pessoas que com 
ele se relacionaram. Como profes- 
sor, não precisâmos de fazer o seu 
elogio: louvâmo-nos no conceito 
dos outros. Era tão digno e meti- 
culoso no cumprimento dos seus 
deveres de professor, apezar de 
interino, desempenhava o seu lu- 
gar com tal aprumo, que consta 

= |osdo 

Adoeceu no Porto o coronel, avaso 

zalez Medina, irmão dos nossos | 

coléga do Jornal de Cantanhe- 

Elias Fernandes Pereira, secre-; Ponto ah Er Ú 

lrãe 
“vie; 

para que ele, quanto 
r conta da regencia das 

podosr. Ab 

1 ex.º À 
ustiça no tim do ano, doesse à 
uem doesse, e isto nunca agra O 

a quem se matricula no liceu com 
(o fito de passar no fim do ano pe- 
ilas malhas largas de uma benevo- 
!lencia que emporcalha, À ser ver 
idadeira, tal versão, é o diploma 

mais honroso, o galardão mais co - 
“pleto com que podiam realgar o 
seu curto tirocinis de profissor do 
nosso liceu. Por isso cordealimen- 

ite felicitâmos s. ex.?, E este um 
| caso em que Deus escreve direito 
por linhas tortas. Resta agora vêr 
se tem algum fundo de verdade o 
proloquio popular==que, ás vezes, 
quando nos queremos levantar, par- 
timos o nariz... A inconsciencia 
tem destes peroalços e inconveni- 
encias.. 

Regi 

DOGOGGOG9909 

Ê 
Executa-se em qual- 

quer obra branca ou de 
côr. É 

Maria d'Apresentação 
Ferreira da Maia 

Rua da Revolução, n.º 2 

AVEIRO 

DOGG 

RR 
'SSAGCO) 

Em garzafões de 5 litros. 915 

Agua da Guria 
Em garraíiões de 5 litros. q 

DEPOSITARIO 

Bernardo Torres 

AVEIRO 
een ie rm 

Atropelamento 

5 

Encontra-se no hospital por no 
domingo. ter sido atropelada pelo 
automovel n.º 2291, de Coimbra, 
uma po mulher que passava na 
Avenida“ Bento de Moura e que 
devido a ser um pouco surda, não 
se afastou a tempo de evitar o 
desastre. 

A polícia tomou conta do aso, 

Jeur "nada sofrerá por estar isento 
de culpa na lamentavel ocorrencia. 

OPERTA 
A Tipografia Gonçalves, da rua 

do Mundo, 14, Lisboa, acaba de 
remeter-nos um exemplar da Lei 
e Regulamento do Trabalho, que 
ultimamente expoz à venda ao pre- 
ço de 10 cent. franco de porte.   Muito obrigados. 

  

Cidadãos ! 

a história da humanidade registra, por- 
que nunca, ela foi tão flagelada pelos 
horrores da guerra como na hora pre- 
sente, é júmais eativorami em tanto pe: 
rigo as conquistas morais que são a es: 
sencia e a garantia de todos os pro- 
gressos. 

Mas á tempestade segue-se sompre 
a bonança e as dôres do presente so- 
rão ontras tantas lições proveitosas que 
obrigarão a reagir contra as causas que 
as produzem para as destruir e evitar- 
lhes o renascimento. 

A liberdade, o direito e a justiça 
dos povos sairão trianfantes das duras 
provas por que agora passam, e dos es- 
combros e torrentes de sangue derra- 
mado na batalha contra a tirania e à 
força bruta, sairá a vida nova que fa- 
rão mundo mais belo é opulento. 

Em todos os espiritos se formila já 
esta pergunta : 

Porque se tornou possivel, nesta ho- 
ra tão avançada do progresso, a crimi- 
nosa loucura que arrastou os impérios 
centrais à infindável série de atenta- 
dos, que representam pela aua ferooi- 
dade a revivescencia da barbaria pri- 
mítiva no seio da civilisação ? 

Porque faltava á justiça intornacio- 
val uma força poderusa que impuzesse 
a todos a lei oq dever para mauier os 
direitos. 

Como so não produziria esta tragé- 
dia se até hoje 08 povos teem sido os 
juizes em causa própria, e firmavam a 
salvaguarda dos seus interesses no po- 
der dos seus exércitos e esquadras? | 

Por ventura o egoismo, sem os abs- 
táculos do dever e das responsabilida- 
des, vão exagéra nos homens e nos po- 
vos à noção do direito levando-os 20 
uso e abuso da força quando faltam as 
razões a justificar-lhes os impulsos am- 

biciogos ? t 

Até hoje teem sido spenas os peque- 
nos Estados as maiores vitimas da fal- 
ta de uma justiça forte, consciente e 
humana a que recorressem contra os 
ataques à abusos dos mais poderosos. 

s grandes povos aliados que con- 
tém o imperialismo austro-alomão jul- 
gavam-so livres desses ataques, por- 
que se sentiam a salvo, protógidos pelo 
seu poder militar. Os acontecimentos da 
guerra têem sido para eles uma amar- 
ga desilusão. 

Bem fraco seria o seu poder para se 
defrontarem com o monstro que 08 agri- 
de, se a força moral da benemerencia 
que espalham no mundo e da ecordeali- 
dade das suas relações com os'fracos, 
não viésse como seu concurso a dar- 
lhes a vitória certa, custe o que eustar. 

Sem a beroicidade do sacrificio bel- 
ga, a França dos direitos do homem, 
desprevenida, não téria tempó de mo- 
bilisar e concentrar os seus exercites 
para formar essa assombrosa barreira 
êm que ela defende a liberdade do mun- 
do. Sem o liberalismo, o espirito erca- 
dor e a lealdade britanica, não teria a 
Inglaterra encontrado nos seus povos 
coloniaes e aliados um auxilio tão de- 
dicado, 

“JUNTA PATRJOTIGA DO IATE 
Oseu5.' manifestoaopais | 

| que vai ter à mais alta expressão for- 
|mando o novo i 

E” este o momento mais gráve que! 

| 

| 

| verão submeter-se 

A solidariedade dos povos já não é 
até que alguns dos seus discipulos! aponas uma visão de poctas—6 uma     

lisado que já | 
rão a força 

à orientadora 
ternacionais, 

tiga que imponha 
5 sentenças dos 

isa que de- 
as questões, quando 

se torne impossivel o acordo entre os 
litigantes. O acordo e comunidade de 
vista que estabelectram durante a guar- 
ra, A primeira conferencia já realisada 
para resolverem as questões de ordem 
economica e comercial entro eles, são 
os primeiros passos pará a organ 
da futura sociedade internacional, tu 
indicando que a coligação conti 
a manter-se acabada a gue 
suem eles prestigio, força militar e po-| 
litica, capacidade tutelar, poder da ex- 
pansão colonisador2, comercial, indus- 
trial a a mais elovada cultura, Será fa- 
cil para cies essa trrefa e a necessida- | 
de a isso os obriga. O decorrer dos acon- 
tecimentos tem demonstrajo à existen- 
cia de povos cnjo egoismo é demasiado, 
e é conveniênte mante-los em justos li- | 
mites. Existem outros que ocultamente 
teem auxiliado o crime on abertamente 
se colocarais aq seu lado, e é indispen- 
savel que sofram as consequências dos 
seus delitos, e outros finalmente ainda 
terão de ser protegidos ou tutelados, 
porque se mostraram fracos & atraza- 
dos. 

Quanto a nós, qual será a nossa si- 
tuação na futura organisação interna- 
cional? 

Lembremo-nos de que à guerra ser- 
ve agora de b ça em que se am 
os valores positivos nacionais que tran- 
sitam do velho para o novo estado ei- 
vilisado para lhs servirem bass | 

Dos três pequenos povos, Belgica, 
Portugal e Sérvia, que mais nobremen- 
to se manifestaram perante o conflito, 
só nós temos da vagamente definido 
o futuro. O outros é belo e E 
e apezar uras porque mM, 
renascerão m s o mais respeitados 
do que júmais o foram, 

Já temos a pezar do nosso lado o 
valor da expontansidade com que nos 
colocamos ag lado dos aliados ; o forne- 
cimento de armas, munições « canhões 

da nossa defêsa, quando o ataquê teu- 
tonico os surpreondia; o abastecimento 
de generos: quo fizeram falta á nossa 
economia; a apropriação dos navios ger- 
manicos que úos precipitou para o con- 
fito 8, finalmente, a nossa entrada na 
guerra com as ultimas escaramuças em 
Africa, 

Não bastam aos nossos brios nacio- 
nais as provas que já démos para jus- 
tificarmos as razões quo nos assistem 

astadio 
se esboça; Os aliados 
que exercerá a hegem 
na vida das relações 
pondo-a so lado da j 
a todos o respeito p 
tribunais colectivos : 

constando-nos perêm que o chau-, 

T 

(defendem comouma herança sagrada 
lque já não é exelnsivamente nossa 
(porque a fizomos fruetificar tambem 
tem proveito dos ovtros que confiaram 
Ina ssa tutela é amparo. 

| Julgamo-nos sem vida c contudo o 
[nosso esforço civilisador, a expansão 

la nossa raça fizeram prodigios duran- 
to caso periodo de aparente imobilida- 

ie que se seguiu ao termo da nossa 
epopeia maritima, Atesta o nosso esfor- 

E sc eo desenvolvimento do nos- 
so jínio colonial, ajudado a manter 

| pe glaterra, mas que tambem nos 
item obrigado a ingentes sacrificios que 
| 8 compensassem do auxilio que nos tem 

irestado, quando as suas necessidades 
am de nós. O grande Estado 

& obra nossa e glorifia o po- 
e uma raça, que, na sua pequenez 

inutmérica, corcada de ambiçõos que a 
lobrigaram aos maiores sacrifícios, po- 
bre e cançada de lutar por sie pelos 
outros, ainda tem energias indomaveis 
que agora renascem com a força dos 

gos tempos ! 
Nas nossas mãos estão elementos po- 

| derosos de progresso que ninguem me- 
lhor do que nós póde aproveitar para 
O interesse comum, se'a justiça no mun- 
do deixar de ser uma aspiração inatin- 
givel para os pequenos e fracos, mas 
grandes na alma, 

Ocupamos o canto da terra que mais 
aproxima os continentes americano, cu- 
ropen e africano, Possuimos as posições 
estrategicas da Madeira, Açõres e Ca- 
bo Verde, pontos forçados das comuni- 
eçaões entre as regiões peri-atlanticas 
desses continentes. 

Expande-se a nossa raça pela Afri- 
ca e America do Sul, exercendo sobre 
as populações selvagena e barbaras da 
primeira uma influoncia como outros 
colonisadores não possuem. Pois bem: 
todos esses elementos engrandecem o 
nosso concurso no futuro da civilisação 
e conferem-nos enormes direitos, histo- 
ricos, materiaes e moraes, mas falta- 
nós uma força que os torne inacessiveis 
a qualgner ataque—temos de demoas- 
trar que somos um valor activo com 
que se póde contar para os tornar de 
interesse geral. O momento é de sacri- 
ficio, de sangue a derramar, de actos e 
vão de palavras sonoras, de atitudes 
nobres e não de pror-essas que púdem 
sor tomadas como falazes. Vamos para 
a guerra derramar O nosso Sangue, por- 

parte dela com a Belgica e a Seryia 

midos, que, se mais não teem feito pelo 

dit | | OPIOS ssa 

Os inspectores do circulo es- 

pedindo melhoria de vencimento 

verba de expediente, forneci- 

cimento do Diario do Govêrno. 

que não queremos cafir tutelados pela 
justiça internacional; queremos fazer 

para que a vóz dos pequenos Estados 
sejaonvida em defêsa dos fracos e opri- 

progresso, não é por culpa sua. 

— (n)=— 

Instrução 

colar enviaram uma represonta- 
ção ao ministério da instrução, 

e promoção de classe por diutur- 
nidade de serviço, aumento da 

mento de casã e mobilia para a 
secretaria da inspecção o forne- 

(Dasnotas oficiais 
da Republica, de 1—6-—916). 

Foi, nem mais nem menos do 
que tudo isto, o que os senhores. 
inspectores escolares pediram ao 
Ministro. A classe do magisterio 
primario,que sempre andou e con- 
tinúa a andar mal paga e por ci- 
ma de tudo vexatoriamente trata- 
da, teve o bom senso de compre- 
ender, quando Portugal se viu obri-. 
gado a intervir no conflito euro- 
peu, que não era ocasião oportu- 
na para pedir ao Govêrno a justa 
melhoria de situação que vinha re- 
clamando. 

No entanto, o professor prima- 
rio vive na miséria, por todos es- 
quecido, sempre vilipendiado e des- 
presado até ao extremo. O profes- 
sor primario de 3.º classe vive des- 
presivelmente com 49 centavos por 
dia num tempo em que a vida pas- 
sou de cára a impossivel, num tem- 
po em que o triplo sería pouco só- 
mente para alimentação, principal- 
mente se tivér familia ou se não 
tivér outros rendimentos, como 
acontece á maioria, e, quando lhe 
fôr dado passará 2º ou 1.º clas- 
se para poder ganhar 65 ou 80 
centavos, está já cansado, velho e 
doente, minado de sacrifícios e quasi 
á beira da sepultura com uma tu- 
berculose oa outra doença irreme- 
diavel. 

E” assim a negra e miseravel 
vida do professor primario, o prin-   

da ocuparmos no concerto dos povos o! 
lugar à que temos direito. Ha ainda | 
quem nos julgue decadentes é impro-| 
gressivos—um povo moribundo—e é ne-, 
cessário proclamármos bem alto que 
não € assim. Não mendigamos benefi-, 
cios, reelamamos legitimos direitos que 
se firmam no valor do passado e tam- 
bem no do presente. Bem sabemos que | 
ag hóroicidades e serviços dos antepas- 
gados só mobilitam os descendentes 
quando estes os póúdem repetir, e que 
históricos direitos coloniais só são ver-   procuraram 0 sr. dr. Brito Guima-) realidade nascida do perigo comum e dadeiramente respoitaveis, quando so 

cipal factor da oivilisação.e o pri- 
meiro obreiro do progresso e, ape- 
zar disso, sómente porque viu o 
seu país lançado no fogo devora- 
dor, absteve-se de continuar a pe- 
dir aos governos o justo aumento 
dos seus vencimentos para não 
criar dificuldades aos governantes! 

Outro tanto não vêmos agora 
com os senhores inspectores. Com 
os belos ordenados de 500, 600 e 
700 escudos, respectivamente em       
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32, 2.º e 1.º classe, e cheios de 
regalias, que fazem a inveja do 
mais despretencioso, pois são lo- 
gares onde fazem o que querem e 
trabalham quando querem, o que 
não acontece com o professor que 
tem programas «e horarios a cum- 
prir com trabalhos extenuantes € 
olhado e fiscalisado por todo e qual- 
quer sarrafaçal, ainda aqueles se- 
nhores supõem pouco o que ga- 
nham e acham agora o momento 
asádo para pedirem ao Ministro 
mais ordenados e mais regalias, 
precisamente na ocasião em que o 

Dentista 

Abriu o seu consultorio per 
fevereiro do corrente ano na rua 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

| 

Candido Dias Soares! 
Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto. tambem conhecido por “Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro,, 

manentemente desde o dia 1 de 
dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

  

Govêrno se debate no meio das 
mais sérias dificuldades. 

E' espantoso tudo isto! Crêmos 
bem que o sr. Ministro da Instru- 
ção atirará com as petições dos se- 
nhores inspectores para o cesto dos 
papeis velhos, dando-lhes assim o 
devido despacho, tanto mais que 
algumas nem mesmo teem razão 
de ser, como seja o fornecimento 
de casa para a inspecção, pois é 
sabido que ela é fornecida pela 
Câmara da séde do circulo. 

Crêmos, dissémos, que o se- 
nhor Ministro não atenderá tais 
pedidos que, se teem alguma ra- 
zão de ser, o que davidâmos, de- do e estomago. 
viam ficar para quando a ocasião! Grande dissolvente do acido 
fôsse mais propria do que agora. | úrico. Magnifica agua de mesa. 
O estomago do senhor inspector! Vende-se am caixas, garrafas de 
escolar não é, por certo, mais sub- |litro e quarto, garrafões e 30 eopo. 
til e delicado do que o do profes- 
sor primario, seu subordinado e 
todavia este morre lentamente á 
fome e está vergado com traba- 
lhos de toda a ordem, porque dia 
a dia lhe aparecem novos serviços 
sem a menor recompensa, enquan- 
to o senhor inspector vai gosando 
bons ordenados e melhores rega- 
lias, fazendo o seu simples servi- 
go com uma perna ás costas. 

Por todas estas razões o senhor 
Ministro não deferirá pedidos des 
ta natureza e em tal ocasião. Se 
tivésse de lhes dar satisfação, de- 
certo começaria por atender a cau- 
sa do professor primario, que é 
bem mais justa; se tivésse de sa- 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-0s-Montes 
Infalivel nas molestias de pele: 

uiceras, eczemas,pse- 
rigamis, etc. que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas maai- 

festações artriticas: rins, be- 
xiga, intestinos, figa 

I 

i 

Deponitario unico no distrito 

Casa da Costeira 

Souto Ratola-AVEIRO 

Casa 
y dares, siiuada á esquina 
da rua do Sol, quem vai da 
Praça do Peixe. 

Trata-se com Antonio Ro- 
drigues Jeronimo, na Garage 
do Larço Bento de Magalhães, 
nésta cidade,   ENDE-SE uma, de dois an- |. 

Ervario 222 
“ee Aveirerse 

Joaquim M. Luz & Filho 
PRAÇA DA REPUBLICA, 1 

Sucursal do 

Ervario Porinense 

A primeira casa de plantas 
medicinais que se fundou no 
Porto em 1910, na rua do 
Bomjardim, n.º 520-522-loja. 

As casas que melhor forne- 
cem plantas medicinais para à 
cura de variadissimeas doenças. 

Dentista 
Milheiro 

(DE. ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita. 

  tisfazer os ataviádos pedidos do 
inspectorado, não poderia deixar 
o senhor Ministro de começar pelo 
principio e dar assim ao professo- 
rado umas leis mais sábias e jus- 
tas do que aquelas com que tem 
sido, á farta, mimoscado, ainda 
mesmo por aqueles que nos tablá- 
dos dos comicios apregoaram aos 
quatro ventos que o professor pri- 
mario é a alavanca do progresso 
e o primeiro trabalhador na civi- 
lisação dos povos, pelo que era ne- 
cessario colocá-lo em tudo á altu- 
ra da sua importante missão, > que 
bem depressa se viéram a esque- 
car das verdades que haviam pro- 
ferido para o pôrem,por vezes, em 
condições extraordinariamente hu- 
milhantes. 

Evidentemente o senhor Minis- 
tro estabeleceria o confronto entre 
a classe do professorado primario, 
que morre á fome com miseros or- 
denados e fatigantes trabalhos, e 
muitas ouiras que, pouco fazendo, 
abarrotam as algibeiras com cho- 

A Ceramica 

ladrilhos, azulejos, tubos de gr 

& sua fabrica para avaliarem a 
Aos srs. mestres de obras 

convencionaes. Manda amostra 
ritar. 

Nova fabrica de telha em Aveiro 
no q 

a) Ermo 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa aos sra. mestres 
de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a fatisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

Aveirense 

ez, cimentos, ete., etc., e pede 

qualidade dos seus produtos. 
e revendedores, descontos 

8 e preços à quem os requi- 

  rudas maquias, para começar a 
pagar a quem trabalha, em pri- 
meiro que a mais ninguem. E, se 
assim não fizésse o senhor Minis- 
tro, ou se fôsse, por acaso, satis- 
fazer os desejos dos inspectores 
pondo-os ainda mais comodamente 
agarrados aos seus cubiçosos em- 
pregos depois de fechados os ou- 
vidos aos clamôres duma classe 
que tambem quer viver, então o 
caso vinha permitir ao infeliz pro- 
fessor que bradasse sempre com 
toda a sua forga até que triunfas- 
se a razão que lhe assiste, a des- 
peito de todos os riscos... 

Anadia, 13 de Junho de 1916. 

Jos6ó Nunes Cordeiro 

GARRAIADA 
Alguns aficionados da arte 

ia 

Recommendam-se 
Portngueza a V 
BRITO & C.*. 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIX AS em papel e em panno. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE: em todas ar boas droga- 

rias é nas melhores lojas de ferragens. 

FECHE, 

as da unica Fabrica 
apor de Aveiro, de 

  

de Montes tratam: de promo- 
ver uma para o proximo dia 2 
de Julho, em benefício da De- 
legação da Sociedade da Cruz 
Vermelha em Aveiro e para à 
qual já teem prometido o con- 
curso de João Froes e Fran- 
cisco Rocha, de Vila Franca. 

O gado dizem nos que será 
da mesma ganaderfa que o 
forneceu para a ultima toura- 
da a menos que préviamente 
seja regeitado pelos valentes 
picadores... 

José Miguei 

Nêste Eai encontr: 

josas porque obtem aquêles artigos. 

e aperfeiçoamento.   OFICINA DE CALÇADO E DRPOSITO DE CABEDARS 
DE 

s Picado Junior 
ee: 

colossal sortido de sóls e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 

RUA DA ALFANDEGA 

AVEIRO 

arão sempre os seus celégas um 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restauran*, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

Grande deposito de pianos 
das marcas Weber-Farrand e 
Dawson e bem assim PIANO- 
LA, PIANOLA-PIANO e Or- 
gãos. 

A Pianola é nada menos do 
que um organismo, cujo fim é 
substituir os dedos humanos 
na arte de tocar piano, pois 
esta exige largos e muito pe- 
nosos estudos. 

A Pianola-Piano é um pia- 
no tendo interiormente aplica- 
da a Pianola, podendo assim 
ser tocado com bs dedos como 
qualquer piano vulgar, 'ou por 
intermedio da Pianola, cuja 
execução se obtem por meio 
de pedalagem. 

Representante neste distrito 

Baptista Moreira 

RUA DIREITA, 72-A E 72:B-AVEIRO 

Deposito de musicas e acessorios por preços sem competencia 

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço & carvão de forja 
-“DE— 

RIGARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

frande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

  

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores soptiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

Grandes armazens 
=DE== 

adubos quimicos 
Solfato de cobre—Enxofre— Prensas para lagares— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

  

Peçam preços antes de comprar a 
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Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

- GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o 
kilo. 
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